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1º Congresso Internacional de Educação Ambiental dos Países Lusófonos e Galiza

Coordenação e articulação com os Pontos Focais
Roteiro para elaboração do documento sobre o “Estado da Arte” da Educação Ambiental em cada país lusófono e Galiza.

Raízes; influências; protagonistas; principais acções

1. Quadro Político-legislativo de Educação Ambiental no País

A história da Educação Ambiental brasileira é antiga e teve singular legado do movimento da contracultura, na década de 60. A partir deste período, diversas organizações e indivíduos iniciaram suas trajetórias no campo da Educação Ambiental, principalmente pelos segmentos da sociedade civil. A década de 70 assistiu um antagonismo histórico, pois se de um lado os grandes eventos e marcos mundiais como Tibilise e Estocolmo ocorriam nas agendas internacionais, o milagre econômico do Brasil incitava a poluição como sinônimo de progresso.

Em meados da década de 1980 a educação ambiental começa a ganhar dimensão pública, com sua inclusão na Constituição Federal de 1988 que estabeleceu no inciso VI do artigo 225 a necessidade de “promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a preservação do meio ambiente”. Outro marco legal anterior à constituição ocorreu em 1987, quando o Conselho Federal de Educação define por meio do parecer 226 que a educação ambiental tem caráter interdisciplinar, oficializando a posição do Governo em relação ao debate sobre a inserção da educação ambiental como disciplina específica no ensino formal.

O divisor de águas para uma sensibilização de mais audiência no Brasil, certamente foi a realização da Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e Desenvolvimento (CNUMAD), na cidade do Rio de Janeiro, em 1992. Um desfile de autoridades discutia a famosa Agenda 21, encerrando propostas e metas ao século XXI sob o legado da dimensão do “desenvolvimento sustentável”. A sociedade civil organizada realiza um fórum próprio, onde surgem dois documentos de enorme envergadura, e que ainda hoje pautam as propostas em Educação Ambiental no território nacional: O “Tratado de Educação Ambiental para sociedades sustentáveis e responsabilidade global” e a “Carta da Terra”. Surgem várias redes, ainda sob a herança do movimento contracultural, e revigoram os sentidos da Rede Brasileira de Educação Ambiental (REBEA), hoje caracterizada como “a rede das redes”, agregando diversos segmentos subjacentes à Educação Ambiental. Descentralizam-se as ações, surgindo várias outras redes estaduais, municipais ou temáticas e o Brasil certamente tem este fortalecimento em rede como exemplo vivo de movimento social em todo o mundo.

Em 1997 os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) foram aprovados pelo Conselho Nacional de Educação, dando subsídios para inserção da dimensão ambiental na forma de tema transversal nos currículos de ensino fundamental.

A Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) foi instituída pela Lei 9.795 de 27 de abril de 1999 e regulamentada pelo Decreto 4.281 de 25 de junho de 2002. A referida Lei, instituída em consonância com a Política Nacional de Meio Ambiente, dispõe sobre a educação ambiental nos âmbitos formal e não-formal, além de definir que a coordenação da execução desta política fica a cargo de um Órgão Gestor, formado pelos Ministérios da Educação (MEC) e do Meio Ambiente (MMA), com atribuições específicas colocadas na referida lei. Somente em 2002, com a homologação do Decreto, fica regulamentada a Política que define as competências do Órgão Gestor.

O decreto também determina a criação de um Comitê Assessor, com o objetivo de assessorar o Órgão Gestor no planejamento e avaliação de diretrizes e ações relativas ao processo de implementação da PNEA. O Comitê Assessor é uma instância de controle social dessa política pública, e uma das vias para o enraizamento da educação ambiental no Brasil. Sua composição compreende a representação de diversos órgãos, entidades e setores de capilaridade nacional.

Em 2005 alguns estados como Santa Catarina e Mato Grosso possuem Políticas Estaduais de Educação Ambiental regulamentadas em leis e/ou decretos. Nos estados que ainda não possuem tais marcos legais as Comissões Interinstitucionais Estaduais de Educação Ambiental (CIEAs) têm o compromisso de elaborar participativamente as políticas e programas estaduais de Educação Ambiental.

Vale sublinhar o papel significativo das Organizações Não-Governamentais (ONG) que possuem uma militância de enorme importância no movimento ambientalista. Fóruns, listas de discussão, programas na Internet, encontros presenciais, colóquios e outras atividades são muito presentes. A mídica também contribui com o processo, seja por meio da educomunicação em jornais, TV ou rádios de larga escala, seja em veículos alternativos como blogs, “orkut” ou programas diversificados que amplamente estão sendo utilizados. Algumas empresas também começam sua responsabilidade, tornando a política ambiental como pauta prioritária nas agendas produtivas. Organismos tradicionalmente alheios à dimensão ambiental começam suas políticas, como é o cado do Tribunal Regional Eleitoral (TRE) ou da Superitendência de Defesa e Proteção ao Consumidor (PROCON), além de várias redes de supermercado, lojas comerciais e demais organizações. Cada qual com suas políticas, olhares e pataformas de ação, traçam e brindam uma Educação Ambiental mais transversalizada no território brasileiro.

Merece especial destaque o papel da educação escolarizada, seja no âmbito da escola e seu entorno, perpassando pelas secretarias de educação (local, estadual e nacional) e também em parceria com as universidades. Processos formativos, materiais pedagógicos, projetos escolares comunitários e tantas outras alianças são desenhadas diariamente, tornando um espaço poderoso de articulação e engajamento. No âmbito das universidades, a articulação entre a docência, vivência comunitária e pesquisa ressaltam a proução do conhecimento, na legitimização de um campo conceitual próprio da Educação Ambiental. Inúmeros projetos, diálogos, parcerias e publicações promovem a dinâmica deste saber mais formalizado, que busca não hierarquizar seu status, porém promove o diálogo com o saber popular. São inúmeras as vivências e experiências universitárias, e de acordo com os estudos realizados pelas redes, as universidades constituem-se, hoje, como foco especializado de enorme potencial da Educação Ambiental brasileira. Não é sem razão que o tema mais popular da Educação Ambiental ocorre em espaços da educação formal, seja pelas reformulações curriculares (aqui compreendidas como reprodutoras e produtoras de culturas), seja pelo processo formativo em todos os níveis, idades e modalidades, bem como inúmeros programas e projetos que visam a produção do saber mais especializado, o que torna o Brasil um país de excelência em matéria de inserção acadêmica.

No setor governamental, algumas ações podem ser verificadas com mais detalhes nos parágrafos subseqüentes.

2. Programas / Projetos / Campanhas relevantes no campo da Educação Ambiental

· Projeto Sala Verde, como incentivo a implantação de espaços  socioambientais  e de Informação e Formação Ambiental;

· Constituição de Coletivos Educadores no âmbito do Programa Nacional de Formação de Educadores(as)  Ambientais (ProFEA);

· Programa Municípios Educadores Sustentáveis;

· Programa de Educomunicação Socioambiental;

· Programa Vamos Cuidar do Brasil com o Bioma Cerrado;

· Programa de Enraizamento da Educação Ambiental nas Unidades Federativas;

· Fortalecimento e apoio ao Órgão Gestor da PNEA e seu Comitê Assessor;

· Programa de Educação Ambiental Portuária;

· Agenda Ambiental na Administração Pública (A3P);

· Fortalecimento e apoio à CISEA;

· Fortalecimento e apoio às  Redes de Educação Ambiental;

· Programa de Revitalização da Bacia do São Francisco;

· Projeto “Educação Ambiental na CPLP no marco da Década da Educação para o Desenvolvimento Sustentável”

· Acordos de Cooperação técnica Bilaterais: Fortalecimento da Educação Ambiental em Angola e Fortalecimento da Educação Ambiental em Moçambique

· Programa Latinoamericano e Caribenho de educação Ambiental – PLACEA

· Plano Andino-amazônico de Comunicação e Educação Ambiental – PANACEA

· Estratégia Nacional de Comunicação e educação Ambiental no âmbito do Sistema Nacional de Unidades de Conservação – ENCEA

· Sistema Brasileiro de Informação sobre Educação Ambiental – SIBEA

· Sistema Nacional de Educação Ambiental – SISNEA – em processo de consulta pública

3. Instituições Governamentais ou da Sociedade Civil com relevância no campo educativo-ambiental

No Brasil, diversos segmentos sociais atuam e interagem em educação ambiental incluindo: grupos em condições de vulnerabilidade social e ambiental, gestores, comunidades indígenas e tradicionais, educadores, animadores, editores, artistas, professores de todos os níveis e modalidades de ensino, estudantes, técnicos extensionistas, agentes sociais, produtores rurais, lideranças, militantes da causa ambiental, tomadores de decisão de entidades públicas, privadas e do terceiro setor, servidores e funcionários de entidades públicas, privadas e não governamentais, grupos de voluntários, membros dos poderes legislativo e judiciário, sindicatos, movimentos sociais, redes, entidades religiosas, comunidade científica, melhor idade, profissionais liberais e população em geral.

A forma de organização destes segmentos que tem obtido maior adesão e comprometimento dos atores da educação ambiental é a constituição de Redes de Educação Ambiental. As redes tornaram-se a principal forma de expressão e organização coletiva no plano político e na articulação de ações de grande envergadura, com ênfase à sua natureza eminentemente democrática, aberta e emancipatória.

Além da Rede Brasileira de Educação Ambiental (REBEA), que atua como articuladora de redes estaduais, regionais e temáticas, em 2006 existiam 45 Redes de Educação Ambiental constituídas, sendo três no Norte do país, oito no Nordeste, sete no Centro-Oeste, 16 no Sudeste, cinco no Sul. Além destas, existem quatro redes nacionais (quais??) e a participação ativa dos brasileiros em duas redes internacionais(quais??).

Outra forma de organização social do educadores ambientais são as CIEAs (Comissões Interinstitucionais Estaduais de Educação Ambiental), que constituem-se em instâncias paritárias e participativas com o papel de consolidar as políticas públicas em educação ambiental no âmbito dos 26 estados brasileiros e do Distrito Federal.

Nesse sentido, pode-se citar também os mais de 180 CEAs (Centros de Educação Ambiental), em todos os estados, os quais constituem-se em espaços de formação e informação em educação ambiental, onde atuam os mais diversos grupos envolvidos com a temática socioambiental, por meio de trocas de experiências, cursos, eventos, campanhas, etc.

Um outro importante espaço é formado pelos Coletivos Jovens de Meio Ambiente (CJ), organizado autônomamente em cada estado brasileiro e enraizando seus potenciais parceiros apara além das capitais. Engajados, promovem debates, cooperam em projetos, frentes e redes e possuem suas próprias identidades e características.

Finalmente, cumpre ressaltar que o movimento artístico sempre acompanhou o movimento ecologista, entrelaçando forças, temperando as lutas e ressignificando as parcerias. Historicamente, uma parcela significativa dos movimentos sociais dos estados brasileiros teve a presença significativa dos artistas, em diversas linguagens como pintura, música, teatro, cinema ou poesias, entre outras. O pioneirismo da ação ecológica teve, assim, fortes influências da arte e ainda hoje, a aliança continua movendo os sonhos dos educadores ambientais brasileiros.

4. Formação na área da Educação Ambiental, considerando os diversos níveis

A Coordenação-Geral de Educação Ambiental do Ministério da Educação (CGEA-MEC) propôs em 2006 ao Conselho Nacional de Educação, o estabelecimento de Diretrizes Curriculares relacionadas à Educação Ambiental, sugerindo também que no curso de pedagogia e nas diferentes licenciaturas da Educação Superior (formação inicial de professores), a Educação Ambiental seja uma disciplina obrigatória capaz de acrescentar a tal formação, não apenas conteúdos desta temática e a relação dela com as diversas áreas do conhecimento, mas uma formação crítica que reforce a postura ética, política e o papel social dos docentes para a construção do projeto de cidadania. 

No Brasil já existem inúmeros cursos de especialização em Educação Ambiental. A Fundação Universidade Federal de Rio Grande (FURG) desenvolve um Programa de Pós-Graduação em Educação Ambiental com curso de Mestrado e, recentemente, esta Universidade instituiu o primeiro curso de Doutorado na área. Já a Universidade Federal do Paraná desenvolve um Curso de Especialização em Educação, Meio Ambiente e Desenvolvimento e um Programa de Doutorado em Meio Ambiente e Desenvolvimento. Em 21 de março de 1994, pelo caráter inovador do curso, é outorgado, à Universidade Federal do Paraná, uma Cátedra UNESCO para o Desenvolvimento Sustentável, que constituiu um dos principais apoios ao Programa Interdisciplinar do Doutorado, e dá a ele reconhecimento internacional e nacional, além de compreender um conjunto de atividades de formação, de pesquisa, de informação e de documentação que fortalece o programa.

No âmbito de políticas públicas de formação de educadores(as) ambientais, o MMA implementa o Programa Nacional de Formação de Educadores(as) ambientais, por meio da constituição de Coletivos Educadores. Tais Coletivos promovem a articulação institucional e de políticas públicas, a reflexão crítica acerca da problemática socioambiental, o aprofundamento conceitual e instrumentalização da população de sua área de abrangência para o desenvolvimento de ações em educação ambiental, promovendo processos sincrônicos de formação de educadores, educomunicação, educação por meio de foros e coletivos e por meio de estruturas educadoras.

O MEC, em seu processo de formação continuada, promoveu atividades conjuntamente com ONGs, universidades, secretarias de educação, empoderando os atores sociais na medida em que realizou parcerias e fortaleceu políticas locais de educação ambiental. O aprofundamento conceitual, por meio de ciclos de seminários e criação de materiais didáticos, pretendia permitir a produção de conhecimentos locais significativos e a experimentação da metodologia de projetos de intervenção transformadores, por meio da pesquisa-ação-participativa e do fomento à relação escola-comunidade, facilitada pela Com-vida.

Há também inúmeras iniciativas no âmbito da formação de educadores ambientais, como cursos de aperfeiçoamento e extensão, oficinas, cursos a distância e outros. Essas iniciativas são desenvolvidas por Universidades, ONGs, Prefeituras, Governos Estaduais,  Centros de Educação Ambiental, Salas Verdes, Redes de Educação Ambiental, empresas, cooperativas, associações, entre outros.

A formação em Educação Ambiental também é discutida no âmbito de Associações Nacionais, como a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa e em Educação – ANPEd (http://www.anped.org.br), que conta com um Grupo de Trabalho em Educação Ambiental consolidado, desde 2004, e também na Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ambiente e Sociedade – ANPPAS (http://www.anppas.org.br).

5. Referência bibliográficas de publicações relevantes no campo da Educação Ambiental

a. Livros

- Encontros e Caminhos - volumes I e II – Departamento de Educação Ambiental, Ministério do Meio Ambiente

- Identidades da Educação Ambiental Brasileira - Departamento de Educação Ambiental, Ministério do Meio Ambiente

- Aqui é onde eu moro, aqui é onde eu vivo - Carlos Rodrigues Brandão, Departamento de Educação Ambiental, Ministério do Meio Ambiente

- A contribuição da Educação Ambiental à esperança de Pandora (SATO & SANTOS)

b. Revistas

- Revista Brasileira de Educação Ambiental – REVBEA
- Ambiente & Educação – FURG-RS
- Ambiente & Sociedade – ANPPAS
- Portal Capes
http://www.periodicos.capes.gov.br/portugues/index.jsp

- Revista Brasileira de Educação Ambiental, REVBEA
http://www.ufmt.br/remtea/revbea
 - Revista de Educação Pública, UFMT
http://www.ufmt.br/revista/
- Revista Eletrônica de Educação Ambiental, FURG
http://www.sf.dfis.furg.br/mea/remea/" 


- Revista Eletrônica de Educação Ambiental, FURG
http://www.sf.dfis.furg.br/mea/remea/

- Revista Brasileira de Educação, ANPEd
http://www.anped.org.br/
- OLAM – Ciência e Tecnologia
http://www.olam.com.br/
- Pátio on-line
http://www.artmed.com.br/patioonline
- Revista Iberoamericana de educación
http://www.oei.org.co/oeivirt/rie11a04.htm
- Pesquisa em Educação Ambiental - UFSCar, USP, UNESP
revipea@ffclrp.usp.br
- Revista Ciência e Educação - UNESP
http://www.fc.unesp.br/pos/revista/ 
- Revista acadêmica Polis
http://www.revistapolis.cl/9/ind9.htm
- ComCiência - UNICAMP
http://www.comciencia.br/
- Revista Água e Cultura  - Portugal
- Periódico CAPES
http://acessolivre.capes.gov.br/ 
- SciELO - Scientific electronic library online
http://www.scielo.br/ 
- Links to Brazilian Journals
http://www.coc.fiocruz.br/hscience/links/linksbrp.html 
- Bibliotecas virtuais - MCT/CNPq/Ibict
http://www.prossiga.b
c. Material didático

- Kit do Projeto de Educação Ambiental (PrEÁ), da SEDUC-MT

- Fascículos pedagógicos

- Histórias em quadrinhos

- Jogos e atividades lúdicas

- Jornais

- Blogs 

d. Páginas e/ou Bibliotecas Virtuais

www.mma.gov.br/ea
www.mec.gov.br
www.reasul.org.br
www.ufmt.br/gpea

e. Outros

http://

 HYPERLINK "http://www.ufmt.br/gpea/www.ambientetotal.cjb.net" www.ambientetotal.cjb.net
A Rede de Informações Ambientais – Ambiente total tem, dentre as finalidades, identificar a realidade da situação ambiental e a demanda por informações ambientais no Brasil, assim como pesquisar temas relacionados à EA, meio ambiente e áreas afins. O site oferece documentos sobre legislação ambiental, dicionário do meio ambiente, cartilha para download, projetos, etc.

http://www.daa.ufs.br/rease
O site da Rede de Educação Ambiental do Estado de Sergipe - REASE possui notícias sobre EA, informativo, publicações, enquetes, dentre outras informações.

http://www.eicos.psycho.ufrj.br
O Programa EICOS – Estudos Interdisciplinares de Comunidades e Ecologia Social - consiste em um núcleo de ensino e pesquisa do Instituto de Psicologia da UFRJ, que reúne diferentes especialistas em torno das temáticas amplas do DESENVOLVIMENTO, MEIO AMBIENTE e COMUNIDADES.

http://www.eicos.psycho.ufrj.br
O Programa EICOS – Estudos Interdisciplinares de Comunidades e Ecologia Social, criado em 1983, consiste em um núcleo de ensino e pesquisa do Instituto de Psicologia da UFRJ, que reúne diferentes especialistas em torno das temáticas amplas do desenvolvimento, meio ambiente e comunidades.

http://www.globe.gov
O site The GLOBE Program contém informações sobre o programa GLOBE (Aprendizado Global e Observações para Beneficiar o Meio Ambiente). Esta é uma rede mundial de estudantes, professores e cientistas trabalhando juntos para estudar e entender o meio ambiente.

http://www.grupos.com.br/grupos/redeeducacaoambiental
A Rede de Educação Ambiental do Rio de Janeiro possui uma lista de discussão da Rede-EA-RJ: www.grupos.com.br/grupos/redeeducacaoambiental. Tem como facilitadora a bióloga Patrícia Mousinho.

http://www.grupos.com.br/grupos/rmea
A Rede Mineira de Educação Ambiental tem uma página da lista de discussão (www.grupos.com.br/grupos/rmea). além disso, a Rede divulga informações e promove debates através da lista de discussão na Internet que tem integração com a REBEA e outras redes de Educação Ambiental e atua no planejamento de novas ações.

http://www.inter-redes.org.br
A Inter-Redes é um espaço de articulação de redes e fóruns de organizações da sociedade civil brasileira que atuam de diversas formas e em diversos temas, para o fortalecimento da esfera pública, promoção de direitos e proposição de políticas.

http://www.raea.org.br
O site da Rede Acreana de Educação Ambiental é composta por instituições governamentais e não governamentais, que desenvolvem atividades de Educação Ambiental, a partir de diferentes referenciais metodológicos, buscando sensibilizar as comunidades sobre a importância de se construir novas práticas e novos hábitos de vida, de forma a garantir um desenvolvimento voltado à proteção dos recursos naturais, comprometido com a presente e com as futuras gerações.

http://www.rea-parana.pop.com.br
A Rede Paranaense de Educação Ambiental tem a finalidade de fortalecer as atividades existentes de EA e estimular a criação de novas atividades, como instrumentos de sensibilização, informação e mobilização quanto às questões ambientais; promover a divulgação, a articulação, a cooperação, a interligação, a pesquisa, a extensão e a troca de experiências entre todas as pessoas e entidades que praticam EA e entre as ações de EA existentes no Estado. O site possui artigos, agenda, etc.

http://www.reasul.org.br
O portal da Rede Sul Brasileira de Educação Ambiental oferece notícias, bem como, bilbioteca virtual, documentos sobre o tema, etc.

http://www.reasul.univali.br
A ReaSul, Rede Sul Brasileira de Educação Ambiental, tem, dentre as finalidades, integrar as ações em Educação Ambiental no âmbito dos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, por meio da criação e consolidação de uma Rede Sul Brasileira de Educação Ambiental (REASul); e estruturar um serviço interinstitucional de informação através de web sites para difusão de informações, conhecimentos, práticas educacionais e desenvolvimento de metodologias em EA. O site possui uma biblioteca virtual.

http://www.redeaguape.org.br
A Rede Aguapé – Rede de Educação para o Pantanal oferece matérias diárias e artigos. Tem como finalidade divulgar ações, atividades, projetos, práticas sustentáveis, notícias e dados técnicos e científicos para as populações da região da Bacia do Alto Paraguai (BAP) e do Brasil relacionadas ao tema Educação Ambiental no Pantanal.

http://www.redeambiente.org.br
A Rede Ambiente possui informações sobre educação ambiental, ciclos da natureza, legislação, notícias, artigos, opiniões, etc. O site oferece ainda um calendário ambiental, dicionário e links para projetos de EA.

http://www.redeceas.esalq.usp.br/rede.htm
A Rede de Centros de Educação Ambiental disponibiliza uma mala direta de CEAs (por regiões); alguns artigos que abordam especificamente a temática dos Centros de Educação Ambiental; agenda de eventos diversos no campo da EA; e sites de CEAs brasileiros, de instituições que atuam no campo da educação ambiental e de algumas outras referências internacionais de CEAs.

http://www.renctas.org.br
A Rede de Nacional de Combate ao Tráfico de Animais Silvestres campanhas nacionais e internacionais de conscientização, cursos, treinamentos e workshops para a capacitação e qualificação de agentes responsáveis pela fiscalização ambiental, apoio e desenvolvimento de projetos de pesquisa e conservação da fauna, elaboração de bancos de dados, programas de controle e suporte às operações de fiscalização e elaboração de relatórios sobre essa atividade criminosa. O portal disponibiliza informações, legislação, fúrum, EA, etc.

http://www.repea.org.br
O site da Rede Paulista de Educação Ambiental oferece matérias sobre EA, possui fórum e lista de discussão, agenda com dicas de cursos, palestras, seminários e encontros. possui um informativo que é trimestral.

http://www.rits.org.br
A RITS - Rede de Informações para o 3º Setor oferece sugestões para o cotidiano, além de Informações sobre financiamentos, parcerias, marketing, finanças, recursos humanos e outros aspectos da administração. No "centro de estudos" é possível encontrar textos sobre as organizações da sociedade civil e links para outros sites.

http://www.ufmt.br/remtea
REMTEA - Rede Mato-grossense de Educação Ambiental. Possui agenda, lista de discussão, links ecológicos, bibliografia em educação ambiental, dentre outros. No link "Imprensa Verde" o internauta encontra dicas de livros e publicações.
http://www.recea.org.br/
O fortalecimento da RECEA é um projeto de extensão da Universidade Federal do Espírito Santo – UFES e tem dentre seus objetivos produzir um diagnóstico da Educação Ambiental no Espírito Santo, a partir da construção de um banco de dados sobre a Educação Ambiental no Estado, da criação de um site e da formação de facilitadores para o trabalho em rede.
6. Eventos Nacionais e Locais na área da Educação Ambiental

- Fórum Brasileiro de Educação Ambiental 
- Conferência Nacional do Meio Ambiente (versões adulto e infanto-juvenil)

- Congresso Iberoamericano de Educação Ambiental

- Seminário Internacional - Interdisciplinaridade, Meio Ambiente e Desenvolvimento: Desafios e avanços do ensino e da pesquisa. UFPR-2004

- Encontro de Pesquisa em Educação Ambiental – EPEA

- Colóquio de Pesquisadores em Educação Ambiental da Região Sul – CPEASul

- Encontro Paranaense de Educação Ambiental – EPEA - Paraná

- Encontro Estadual de Educação Ambiental – São Paulo

- Simpósio Gaúcho de Educação Ambiental - SIGEA

- Congresso Nacional de Alfabetização e Educação Ambiental- FURG- RS 

- Seminário sobre Pesquisa Qualitativa “Fazendo Metodologia” – FURG- RS

- Encontro das redes (diversas)

- Associação Nacional de Pós-Graduação em Educação (ANPEd)

- Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Ciências Ambientais (ANNPAS)

- Rede de Programas Universitários em Educação Ambiental (RUPEA)

- Seminários das Universidades Brasileiras

- Coletivos Jovens do Meio Ambiente

- Rede Brasileira de Justiça Ambiental

- Associação Brasileira de Organizações Não-Governamentais (ABONG)

7. Sites ambientais

A Última Arca de Noé - http://www.aultimaarcadenoe.com.br
Site de programa de educação ambiental com informações e fotos sobre água, ecologia, direito ambiental, ecoturismo, lixo, aves, biodiversidade etc

Agronauta - http://www.agronauta.jor.br
O universo rural é a base. Agronauta faz jornalismo, pesquisa e ajuda a desvendar os mistérios deste universo a quem nele trabalha ou dele se alimenta.

Água Viva - http://www.ate.com.br/agua
Água, o símbolo da vida! Fique por dentro deste maravilhoso universo, e saiba tudo sobre o mais precioso dos minerais. Quem economiza a todos ajuda.

Boehme Brasil Consulting - http://www.boehme.com.br
Empresa de consultoria e treinamento na área de gestão ambiental e gestão da energia (administração e conservação de energia). Desenvolveu o SGE 2000 - Sistema de Gestão de Energia, um Guia similar a ISO 9000 e a ISO 14000 para ser utilizado por empresas que possuem alto consumo energético.

Amigos da Natureza - http://www.amigosdanatureza.cjb.net
Este site foi criado com a finalidade de conscientizar as pessoas da importância da preservação da Natureza, aprendendo, brincando, pois dela depende nossa vida.

Caranguejo - http://www.caranguejo.com
O objetivo essencial do caranguejo é divulgar a educação ambiental através de buscas, opiniões, onde divulgamos sites ecológicos e ambientais.

CETESB - http://www.cetesb.sp.gov.brhttp://www.cetesb.sp.gov.br
A CETESB, Agência Ambiental Paulista, responde pelo gerenciamento da qualidade ambiental do Estado, monitora o Ar e a Água e faz o licenciamento e fiscalização de fontes de poluição.

Chuva ácida - http://www.ines.eti.br/chuva
A chuva ácida surge da queima de combustíveis fósseis. Há evidências que peixes estão desaparecendo, o solo tornando-se ácido e metais pesados estão presentes na água.

Educação Ambiental - http://www.bio2000.hpg.com.br/menu.htm
Um site com a finalidade de transmitir conhecimentos sobre o Meio Ambiente, de maneira abrangente, e educar de forma responsável e consciente as gerações presentes e futuras.

Funda o SOS Mata Atlantica - http://www.sosmatatlantica.com.br
Fundação O Boticário de Proteção à Natureza - http://www.fbpn.org.br
O site da Fundação O Boticário de Proteção à Natureza, traz informações diversas mescladas a belas imagens da natureza.

Greenpeace Brasil - http://www.greenpeace.org.br
O site do Greenpeace traz informações diversas, sobre a atuação da entidade no Brasil e no mundo, os principais problemas ambientais, as soluções possíveis e as alternativas de participação direta dos cidadãos na luta em defesa da natureza.

H2O Planet - http://www.h2oplanet.cjb.net
O site H2O Planet possui informações diretas e simplificadas sobre a Química, a Física, a Biologia, Chuvas e a Economia da Água.

IAP - Home Page Oficial - http://www.pr.gov.br/iap
O Instituto Ambiental do Paraná cuida de preservar um ambiente saudável para o homem.

Instituto Ecoar para a Cidadania - http://www.ecoar.org.br
Ecoar os princípios da Educação Ambiental e da Sustentabilidade, estimular a participação local nos problemas globais, fomentar a formação da consciência planetária e contribuir para a formulação de políticas públicas ambientalmente corretas. Está é a missão...

Manual do Ecologista Amador - http://www.geocities.com/RainForest/Andes/1185/Manual.html
Seja um defensor da natureza e dos animais! Dicas, reciclagem, compostagem, adoções, crimes contra a natureza... Uma verdadeira cartilha ecológica!

Meio-ambiente - http://www.ambiente.sp.gov.br
As questões ambientais abordadas sob vários enfoques, promovendo a conscientização e a mudança de atitude em toda a sociedade, rumo ao desenvolvimento sustentável.

Meio_ambiente - http://www.mauricioruiz.com.br/pachira/index.html
"Unindo botânica e arte, o site retira a invisibilidade da árvore Pachira Aquática, revelando o surpeendente movimento de abertura de suas flores."

NeoAmbiental - http://www.neoambiental.com.br
Neoambiental: conheça o meio ambiente por inteiro. Um portal sobre meio ambiente, cidadania e educação ambiental. Ecoturismo, reportagens, notícias e muito mais.

No Ar... Na Terra e no Mar - http://www.cac.ufpe.br/~decos/terramar
No ar... na terra e no mar, site sobre meio ambiente com arquivos em áudio e texto, a fim de despertar uma atuação mais responsável do ser humano diante do meio ambiente. Vote na Vida.

Portal do BEM - http://www.bem.com.br
O Portal do BEM, é um website dedicado à gestão sustentada e sustentável do Ambiente. Seu desafio é criar os meios e facilidades para oferecer informação, opinião e tecnologia.

Projeto Alerta - http://www.projetoalerta.com.br
O Projeto Alerta tem o objetivo de retratar o cerrado tal como ele é, com toda a sua riqueza, beleza e variedade. É um trabalho de conscientização da importância desse ecossistema.

Projeto Tuco-tuco - http://www.ufrgs.br/projetotucotuco
Recicle - http://www.reciclar.net
O WebSite Reciclar é um projeto de grande importância social e ambiental. Além de estimular a preservação do meio-ambiente, educa e gera empregos.

Refloresta.com - Dê um clique na natureza - www.refloresta.com.br
Refloresta.com é um site de conteúdo , pesquisa e educação em meio ambiente. Temos como objetivo principal a promoção de atividades de recuperação de áreas devastadas com a participação efetiva da sociedade.

Reforma Agrária - http://www.geocities.com/raphaeltrindade
Reforma Agrária On-Line: Conceito, Caracteristicas, MST, Aquestão Agrária, O estatuto da terra, enfim tudo sobre Reforma Agrária.

Saneamento Básico - http://www.saneamentobasico.com.br
"Saneamento Básico, o SITE !" Com o seu voto pretendemos ser a MAIOR comunidade de Saneamento premiada na Internet.

Tartarugas Marinhas do Brasil - http://www.geocities.com/erichpanda
Site sobre as espécies de tartarugas marinhas que desovam e se alimentam no litoral brasileiro. O que fazem? Quais as espécies? Como são? Como vivem?

Unidade Agroecol gica - http://www.stabranca.com.br
O website da Unidade Agroecológica Santa Branca tem um único grande objetivo: transmitir e estimular uma nova consciência ambiental de forma criativa e interativa. Quem entrar, ficará encantado.

Amazônia - http://amazonia.org.br
Notícias, produtos naturais, turismo e informações: amazônia.org.br tem tudo a respeito da maior região do País. Sem fins lucrativos
